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Esta	comunicação	tem	por	objetivo	apresentar	um	dos	marcos	inaugurais	do	que	se	
convencionou	chamar	de	Cinema	Negro	tendo	como	foco	a	produção	dos	primeiros	filmes	do	
cineasta	beninense	Paulin	Vieyra.	Num	primeiro	momento	pretende-se	analisar	a	relação	do	
Cinema	anticolonial	francês	com	o	movimento	da	Negritude	que	nos	anos	1950	se	articulava	
principalmente	através	do	eixo	Paris-Dakar	e	que	tinha	como	centro	catalisador	das	produções	
intelectuais	e	artísticas	a	Casa	Editorial	Presença	Africana.	Foi	a	Presença	Africana	que	
produziu	o	filme	As	estátuas	também	morrem	(1953),	um	marco	do	cinema	anticolonial.	Num	
segundo	momento	pretende-se	analisar	a	transição	deste	cinema	anticolonial	para	a	produção	
fílmica	descolonial	de	autores	africanos,	a	exemplo	de	Paulin	Vieyra	e	de	seus	dois	primeiros	
filmes	Africa	sobre	o	Sena	e	Foi	há	quatro	anos	(1955).		Finalmente,	a	apresentação	pretende	
articular	os	principais	pontos	referentes	aos	filmes	de	Paulin	Vieyra	que	levam	à	compreensão	
de	como	estes	podem	ser	entendidos	como	precursores	de	um	Cinema	Negro	e	Descolonial.			
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